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BOX DE FACTOS

Segundo a notícia do Público, a renda média de um

apartamento em Lisboa representa mais de 167% do

salário mínimo nacional.

Lisboa surge entre as capitais europeias onde a

relação entre renda e salário mínimo é mais brutal.

• 

• 
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A habitação deixou de ser apenas uma necessidade

social e passou a ser tratada como activo financeiro.

Quando trabalhar já não permite pagar casa, a

democracia perde chão moral, social e político.

A crise da habitação é também uma crise de

cidadania, de justiça económica e de futuro colectivo.

Lisboa no Topo da
Vergonha: Quando a
Renda Engole o Salário e a
Democracia Fica sem Casa

Há números que não são estatísticas. São sentenças.

Quando a renda média de uma casa ultrapassa o

salário mínimo de quem trabalha, já não estamos

perante uma crise habitacional: estamos perante uma

falência moral da sociedade. 

Há números que não são apenas estatísticas. São sentenças.

São avisos  escritos  na parede antes  da  queda.  São aquelas

pequenas  linhas  de  jornal  que,  lidas  com  atenção,  deviam

fazer  estremecer  qualquer  governo,  qualquer  parlamento,

qualquer cidadão ainda acordado.

• 

• 

• 
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A  notícia  é  brutal:  em  Lisboa,  a  renda  média  de  um

apartamento representa mais de 167% do salário mínimo

nacional.  Ou  seja,  um  trabalhador  que  receba  o  salário

mínimo  não  consegue  pagar  uma  renda  média  em  Lisboa

nem  entregando  todo  o  salário  ao  senhorio.  Fica  ainda  a

dever.  Fica  a  dever  casa,  comida,  transporte,  luz,  água,

dignidade e talvez até o direito de existir dentro da própria

cidade onde trabalha.

E chamam a isto mercado.

Bonito nome, mercado. Palavra higiénica, palavra técnica,

palavra com gravata. Mas quando o mercado deixa de servir

a  sociedade  e  passa  a  devorá-la,  talvez  já  não  estejamos

perante  economia.  Talvez  estejamos  perante  uma  forma

moderna de predação.

A aritmética da indignidade

Segundo os dados divulgados pelo  Público,  Lisboa está no

topo  europeu  da  vergonha  habitacional.  A  renda  média

ultrapassa  largamente  o  salário  mínimo nacional,  expondo

uma  realidade  que  já  não  pode  ser  escondida  atrás  de

slogans,  programas  eleitorais,  conferências  sobre  inovação

urbana ou discursos redondos sobre competitividade.

Segundo a métrica europeia,  já  se  considera sobrecarga

habitacional  quando  os  custos  da  habitação  ultrapassam

cerca de 40% do rendimento disponível de uma família.
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Em Lisboa, porém, já nem estamos a discutir 40%. Estamos

a discutir rendas que ultrapassam o próprio salário mínimo.

É  quase  uma  anedota  económica,  se  não  fosse  uma

tragédia social.

Uma  pessoa  trabalha,  levanta-se  cedo,  apanha

transportes, paga impostos, suporta o custo de vida, cumpre

deveres,  ouve  discursos  sobre  produtividade,  inovação  e

competitividade  —  e,  no  fim  do  mês,  descobre  que  o  seu

salário  não  chega  sequer  para  pagar  o  tecto.  O  tecto.  Não

estamos a falar de luxo, viagens, restaurantes ou automóveis

eléctricos  reluzentes  para  posar  nas  conferências  da

transição  verde.  Estamos  a  falar  de  quatro  paredes,  uma

porta, uma cama e uma cozinha onde se possa aquecer sopa

sem pedir autorização ao banco.

Lisboa, cidade-vitrine

Lisboa  tornou-se  uma  cidade-vitrine.  Bonita  para  quem

passa.  Impossível  para  quem  fica.  Uma  cidade  onde  a

paisagem  urbana  foi  sendo  entregue  ao  turismo,  ao

investimento externo, aos fundos imobiliários, ao alojamento

local, à especulação e à famosa “atractividade internacional”,

essa expressão encantada que parece justificar tudo — até a

expulsão lenta dos seus próprios habitantes.

Há  aqui  uma  ironia  quase  cruel.  A  cidade  precisa  dos

trabalhadores,  mas  expulsa-os.  Precisa  de  professores,

enfermeiros, polícias, empregados, técnicos, programadores,
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motoristas, cuidadores — mas não lhes oferece lugar. Quer os

seus braços, mas rejeita os seus corpos. Quer o seu trabalho,

mas não a sua presença.

A cidade torna-se  então uma máquina estranha:  de  dia

recebe quem vem trabalhar; à noite devolve-os às periferias

cada  vez  mais  distantes,  como  se  fossem  peças  móveis  de

uma engrenagem urbana que já não reconhece humanidade,

apenas função.

Isto não é planeamento urbano. É segregação com design

contemporâneo.

Quando a casa deixa de ser casa

O problema profundo está  aqui:  a  habitação deixou de ser

tratada  como  uma  necessidade  essencial  e  passou  a  ser

tratada  como activo  financeiro.  A  casa  deixou de  ser  casa.

Passou  a  ser  produto,  carteira,  rendimento,  operação,

oportunidade, negócio.

E  quando a  casa  se  transforma apenas  em mercadoria,

tudo  o  resto  se  degrada.  A  cidade  perde  habitantes.  A

comunidade  perde  raízes.  A  família  perde  estabilidade.  O

trabalhador perde futuro. O jovem perde esperança. O idoso

perde segurança. A democracia perde legitimidade.

Durante  anos,  deixou-se  que  o  mercado  imobiliário  se

tornasse  uma  espécie  de  altar  diante  do  qual  todos  se

ajoelhavam.  Governos  sucessivos  falaram  de  habitação
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acessível,  mas  permitiram  que  o  essencial  fosse  capturado

por  forças  muito  mais  poderosas:  fundos,  especulação,

turismo  desregulado,  benefícios  fiscais,  investimento

estrangeiro  e  uma  cultura  política  incapaz  de  defender  o

interesse público com firmeza.

E  agora  descobrimos,  com  espanto  fingido,  que  as

pessoas não conseguem viver.

A democracia sem chão

Mas  há  aqui  algo  ainda  mais  grave  do  que  a  crise

habitacional. Há uma crise democrática.

Porque uma democracia não se mede apenas pelo acto de

votar  de  quatro  em  quatro  anos.  Mede-se  também  pela

possibilidade real de viver com dignidade. Uma democracia

onde  o  cidadão  vota,  mas  não  consegue  pagar  casa;  onde

trabalha, mas é empurrado para fora da cidade; onde paga

impostos, mas vê o Estado ajoelhado perante a especulação,

começa  a  parecer  menos  uma  democracia  e  mais  uma

decoração institucional.

As  luzes  estão  acesas.  As  urnas  existem.  Os  discursos

continuam. Mas o chão foge debaixo dos pés.

O  capitalismo,  quando  civilizado,  pode  criar  riqueza,

inovação,  empresas,  mobilidade  social  e  desenvolvimento.

Mas  o  capitalismo  selvagem  faz  outra  coisa:  concentra,

captura,  esmaga,  transforma  a  necessidade  humana  em
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renda perpétua. E quando a riqueza se acumula em poucos,

enquanto  muitos  deixam  de  conseguir  pagar  o  básico,  a

sociedade começa a rachar. Primeiro em silêncio. Depois em

ressentimento. Finalmente em ruptura.

A habitação é talvez o ponto onde a mentira económica se

torna  mais  visível.  Durante  décadas,  disseram-nos  que

bastava  trabalhar,  estudar,  esforçar,  poupar.  Mas  que

poupança pode existir quando a renda engole o salário? Que

mérito resiste quando nascer numa família com património

vale mais do que trabalhar uma vida inteira? Que futuro se

oferece aos jovens quando a cidade lhes diz: “És bem-vindo

para servir cafés, programar sistemas, tratar doentes, ensinar

crianças, limpar hotéis — mas não para viver aqui”?

Feudalismo com fibra óptica

É  esta  a  grande  obscenidade  do  nosso  tempo:  temos

aplicações digitais, inteligência artificial, carros autónomos,

satélites,  algoritmos,  mercados  globais  e  discursos  sobre  o

futuro. Mas falhámos no mais antigo dos contratos humanos:

garantir que quem trabalha possa ter casa.

O  século  XXI  prometeu-nos  progresso;  entregou-nos

plataformas,  precariedade e  rendas impossíveis.  Um brilho

tecnológico por cima de uma estrutura social cada vez mais

medieval.

Isto é feudalismo com fibra óptica.
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Depois admiram-se da raiva. Admiram-se do desencanto.

Admiram-se do crescimento dos extremismos.  Admiram-se

que os jovens emigrem, que as famílias adiem filhos, que a

classe  média  desapareça,  que  os  cidadãos  olhem  para  os

partidos com desprezo e para as instituições com cansaço.

Não é mistério. É aritmética.

Quando uma renda ultrapassa  um salário,  não estamos

perante uma dificuldade temporária.  Estamos perante uma

sociedade  que  perdeu  a  vergonha.  Quando morar  se  torna

privilégio  e  trabalhar  deixa  de  garantir  sobrevivência,  a

democracia entra em estado de pré-falência moral.

Portugal: país ou montra?

Portugal  precisa  de  decidir  se  quer  ser  um  país  ou  uma

montra.  Se  quer  cidades  vivas  ou  parques  temáticos  para

consumo externo.  Se  quer  cidadãos  ou  figurantes.  Se  quer

economia ao serviço da vida ou vida sacrificada no altar da

economia.

Porque  uma  nação  que  não  consegue  garantir  casa  a

quem  trabalha  está  a  dizer,  sem  palavras,  que  o  trabalho

deixou de valer.  Que a dignidade é  opcional.  Que a cidade

pertence  a  quem compra,  não  a  quem a  constrói  todos  os

dias.

E talvez seja essa a pergunta mais dolorosa:
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Que democracia é esta onde um cidadão

pode  votar  para  escolher  o  Governo,  mas

não  pode  escolher  viver  dignamente  na

cidade onde trabalha?

A resposta, infelizmente, começa a desenhar-se nas ruas,

nas rendas, nos salários, nas malas dos jovens que partem e

nas janelas escuras das casas transformadas em activos.

Epílogo: o futuro vendido ao metro

quadrado

Não, amigo leitor, isto não é evolução.

É regressão social com banda larga.

É barbárie com contrato de arrendamento.

É o futuro vendido ao metro quadrado.

Lisboa,  no  topo  desta  vergonha  europeia,  tornou-se  o

espelho  impiedoso  de  um  país  que  continua  a  confundir

riqueza imobiliária com desenvolvimento humano.

Um país pode ter prédios cada vez mais caros e ser,  ao

mesmo tempo, cada vez mais pobre.

Pobre de justiça.

Pobre de visão.

Pobre de coragem.

Pobre, sobretudo, de humanidade.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Referências e leituras relacionadas

Público — Renda ultrapassa salário mínimo em quase todas
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